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Como se faz vinho velhoOs nossos vinhos na África

que pedimos c

Conservação dos ovos

a

serão sem-
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mento palustre 
de dos europeus

porque evitará 
publico, de quauius v; 

tnesmas combinações chimicas,

i o joven, 
póde ser 

depare occasião de 
com o bem

que serão o coroamento final des- preside ao gabinete 
le trabalho sinistro com que, ac- pregna do
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véra por detraz da porta escutando tu­
do, perpassava lépida para a cosinha, 
muito angustiada, quasi soluçante.

Dá-se ao vinho novo o sabor do 
vinho velho, deitando-o em garra­
fas que tenham servido a leste ul­
timo, tendo o cuidado dé as deixar 
mal cheias. Rolham-se. as garrafas 
e mettem-se ate ao gargalo, em 
agua qirentc, conservando-as alli 
por espaço de uma hora. Depois 
muda-se o vinho para outras gar­
rafas, rolhando-as conveniente­
mente.

Esta burla innocente e inoffensi- 
va é muito usada por alguns nego­
ciantes de Italia, que vendem vi­
nho novo, como tendo dez ou doze 
annos, sem que os mesmos enten­
dedores conheçam o logro.

São numerosas as receitas para 
os ovos. Eis uma nova para os eu­
ropeus, mas já muito velha para 
chinezes, povo essencialmente ob­
servador e pratico.

Essa gente do Extremo-Oriente 
recolhe nas costas algas c outras 
plantas marítimas, queima-as e ar­
recada os resíduos d’esta combus­
tão. Diluem as cinzas em agua, de 
maneira que se obtenha uma mas­
sa compacta c barram com ella os 
ovos frescos.

Os ovos, assim tratados, podem 
conservar-se indefinidamenle, mas 
no fim do certo tempo tornam-se 
salgados, porque as cinzas das plan­
tas marinhas conlcetn grande quan­
tidade de sal que penetra a pouco c 
pouco no ovo, por causa da poro­
sidade das cascas.

Sc a cinza que barra o ovo se 
fende depois de secca e deixa vêr 
um bocado de casca, remedeia-se 
este inconveniente tapando as fen­
das com argila gordurosa.

Tratarei de matar, continuou 
este amor ainda nascente, e | 
que um dia se me 
compensar o mal que fiz, 
que poderei fazer.

Eduardo cortejou D. Rita que o olha­
va toda estupefacta, e sahiu da peque­
na sala acompanhado da respeitável viu­
va, ao tempo que a Antonia, que esti-

E’ indispensável que os 
se cumpram e que logicamente 
se vão encadeando os aconteci­
mentos para resultados previstos,

PRIMEIRA PARTE

II
Entre flores

Apenas Eduardo Costa se havia su­
mido no cotovello da rua, entrou o pro- 
vecto clérigo todo açafroado, n’um res­
folegar sibilante. D. Rita contou-lhe im- 
mediatamente o que se havia passado. 
O rev.° cahia das nuvens ; não podia 
comprehender como houvesse tanta ou­
sadia, tanta desfaçatez num pandilha 
daquella ordem!... e cruzando uma so­
bre a outra as longas pernas escannel- 
ladas, ao mesmo tempo que enchugava 
com o lenço as camarinhas do suor que 
exudavam copiosas, o iracundo minis­
tro do pacifico Jesus ia fazendo uma ti­
ragem de epithetos, com que elle se di­
gnava honrar a memória do moço sar­
gento .

Estava tão absorto, tão fóra de si, de

tal maneira lhe empolgara o espirito o 
que a cunhada lhe havia narrado, que 
nem sequer se lembrava já de contar- 
lhe o que ácerca de Amélia elle tinha 
ido saber da bôcca da própria directora.

Foi D. Rita quem, aneiosa por nada 
ignorar, pediu ao velho padre que lhe 
contasse tudo o que a directora lhe ha­
via dito. A mãe da Amélia em breve fi­
cou ao facto do que se havia passado.

Eis, pouco mais ou menos como as 
cousas se deram : de havia muito que 
no collegio tinham notado uma transfor­
mação qualquer no pacifico e submisso 
caracter da pequena. A Amélia andava 
mais abstracta, mais concentrada e in­
tratável. Nos recreios fugia a convivên­
cia e intimidade das companheiras; viam- 
na vaguear só, meditabunda, como se 
trouxesse muito trabalhada a alma; e a 
directora mulher experta e intuitiva, co­
nhecedora profunda do coração, conje- 
cturára logo que ali andava qualquer 
enguiço, qualquer centelha incendiaria.

tivamente outros, todos concorrem 
para as desgraças nacionaes. Não 
ha logar a surprezas ou desillu- 
sões, porque não ha lambem onde 
pouzem esperanças e onde assen­
tem convicções.

Impregnados de um sebastianis­
mo indolente que tudo deixa ao 
milagre dc uma apparição resur- 
gidora, a fêvera nacional, a gran­
de força que edifica e derruba, 
que impede o apodrecimento so­
cial, como o movimento mantém 
nos mares a agua sempre pura, é 
absolutamente incapaz de um es­
tremecimento de reacção, de um 
impeto de energia que seja viril 
e saudavel.

Succedem-se as situações que 
entre si se assimilham, como go­
tas da mesma agua, e a mesma 
desesperançada indifferança acolhe 
o subir de uns e o descer dc 
outros e vae-se lidando no mes­
mo ronceiro rumo de fadigosa inér­
cia, sem que alguém queira vêr 
que é preciso acudir rápido ás 
imminentes calamidades publicas, 
sem que alguém se convença de 
que estamos proximos e á beira 
de enormíssimas desgraças.

Approxirna-se o coupon de ou­
tubro e está porventura imminen- 
te a decisão do tribunal de Ber­
ne; dia a dia se accentua a fun­
da desproporção entre as receitas 
e as despezas e o déficit escan-
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VILLA VERDE - 1898 1 cara-sc cada vez maior; elcva-se 
extraordinariamente o agio do on- 

—' ' ■ — ■ - ■.— > crescem progressivamente os “
encargos da ainorlisação de titu- 

T /\ ' *°.s e ao *',n desoito mezes de 
, vida aguentada á custa da alie­
nação das disponibilidades do the- 

; souro, depois de desoito mezes de 
fados indecisões hesitações que todos ‘ n 

responsabilidade do ;
> ines- I

Desde então a filha de D. Rita fóra es­
piada cautelosa, incessanteinente.

N‘uma occasião em [que toda a coin- 
munidade ia de passagem por uma das 
ruas do Porto, notou a directora um su- 
geito que de uma loja próxima percor­
ria avidamente com a vista todas as edu- 
candas, com uma sofreguidão que deno­
tava bastante interesse.

A experiente senhora olhou instincti- 
vamente para a Amélia surprchendendo- 
Ihc nos lábios um quasi imperceptivel 
sorriso; e a pequena cujos olhos se en­
contraram com os da superiora, baixou- 
os para o chão com uma pudicicia e um 
acanhamento de verdadeira collegial.

Acentuaram-se cada vez mais as des­
confianças da directora, até que um dia, 
resolvida a procurar uma prova irrefra- 
gavel da culpabilidade da Amélia, pas­
sou em revista o bahú da pequena quan­
do esta se achava ausente.

indecisões íl-hesitações que todos 
imputam á i 
chefe da situação, é ainda o 
mo homem quem superiormente 

. “ ! o que o im­
pregna do mesmo tom a parda- 
çado e dubio, dos mesmos vicios 
e defeitos que desgastaram e an- 
niquilarain o ministério passado.

Q laml > era mister obrar com 
decisão c coragem, era essencial 
desentorpccer vigorosamente o nos­
so marastnado meio político e as­
sentar em novas bases e em di­
versos principies a acção gnver- 
nativa, referve-se novamente a 
mesma situação e aproveita-se o 
mesmo molde amollecido em que 
se haviam inutilisado longos dias 
de governo e notáveis qualidades 
de homens inlelligentes. Tudo o 
mesmo senão peor porque o des- 
conCeilo publico fere já inicial­
mente a nova situação e nem ao 
menos deixa esperança nos âni­
mos mais confiados.

E’ p >r isto que com desprazer 
e tristeza se encara com a nova 
situação, é por islo que o aco­
lhimento é dos mais indifferentes 
e frios e não porque se queira 
apropositadamente amesquinhar a 
valia de algum dos novos minis­
tros que com outra direcção e em 
outras condições poderiam prestar 
serviços ao paiz.

E’ tudo o mesmo, 
pre e ainda os mesmos processos, 
e porisso persistem as 
rasões de indifferença c descren­
ça.

A proposilo do commereio dos 
ossos vinhos, diz o jornal o «Fu­

turo», de Lourenço Marques :

«Queremos a marca official pos­
ta aqui; e, naturalmente, facul­
tativa, para não tornar a medi­
da vexatória.

E‘ tão facil o que pedimos c 
da adopção do alvitre devem ad­
vir tantos proveitos para o cotn- 
mercio licito, e para a saude dos 
consumidores, que julgamos o go­
verno não deixará do o adoplar.

Monte-se aqui um laboratorio de 
analyses; os actuaes empregados 
do Deposito, que foram destaca­
dos por commissão, da repartição 
das analyses, existente em Lisboa, 
devem ler competência para des­
empenhar aqui cgual serviço; e 
dê-se ao negociante a faculdade 
de pedir que aos vinhos que lhe 
são remeltidos de Lisboa seja pos­
ta a marca official na alfandega.

Dissemos que a apposição da 
marca deve ser facultativa, para 
não ser vexatória ; a concorrência, 
porém, a generalisará em pouco 
tempo, porque indirectamenle de­
ve ser vendido de preferencia o 
vinho que a leitura da marca in­
dica ter sido considerado puro.

E, por outro lado, determine-se 
fiscalisação official.
Ella completará a providencia, 

i a apresentação, ao 
publico, de quantas variedades de 

, quiçá bem 
nocivas algumas, ahi se vendem 
e se consomem, auxiliando o ele- 

na ruína da sau- 
e indígenas».



— —
I

FOLHA DE VILLA VERDE

Troca dc cédulas
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As Duas Rivaes
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Aos rev.°" parochos

É’ de 7,5 %
Os dois Garotos
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CHRONICA
Estado sanlíarlo

attenção da auctoridade competente.

L __

Fez annos no dia 16 o nosso excel- 
lente amigo sr. Arthur Norton da Silva 
Rosa, illustrado escrivão de fazenda, 
d'este concelho.

aspecto magni- 
alguns pontos

xa ao
1896.

Feliz de ti oh mulher 
que soubes-te comprehender 
as vibrações d’esta lyra !

Outro decreto sujeita 
tes a pagarem mais

E’ a terceira 
ta noticia, sem 
das auctoridades d'aqui a mais insigni­
ficante attenção, sobre ao que acima 

a

Magalhães, que em | 
cada passo intcrcallado o texto com

M u ■ *•••»* f-> • , vwaiM

pelos arrojados editores, 
c* ....................  “

Serena raiou, oh céo, 
em minh’alma a esperança em fim: 
vi n uns lábios de carmim, 
um sorriso que m’a deu.

Madame Sans-Gene
Recebemos a caderneta n.° 37 d este ex­

traordinário romance militar e dramalico 
de Edmond Lepellelier. extraindo da peça 

I lhealral dc Viclorien Sardoti. representada 
| com um exilo collossal nos primeiros lhea- 
1 tros do mundo.

E' edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illu»- 
trada com bellas gravuras.

feliz esta alma gemente, 
que a avivental-a já sente, 
haustos de amôr que respirh.

E o meu peito accendeu 
aquelle anjo—um cherubim ; 
porque um sorriso assim, 
quanto vale, seio eu.

os contribuin-

♦

Regressou do Pezo de Melgaço, onde 
esteve fazendo uso d’aquellas aguas, o 
nosso querido amigo, sr. Joaquim José 
d’Oliveira, d'Azões.

•
Acha-se gravemente enferma a ex. 

sr.* D. Maria do Carmo Russel Soares 
d'Azevedo, mãe do nosso amigo sr. dr. 
João Feio Soares d’Azevedo, digno se­
cretario geral d’Aveiro e do nosso col- 
lega Francisco Feio.

*
Retiraram da Povoa do Varzim os srs. 

Luciano Gomes da Silva com sua ex.m* 
exposa, para a Regon.

—

Os habitantes das nossas costas, | 
onde as plantas marinhas crescem 
em abundancia, poderão, querendo, 
adoptar este processo, que séculos 
de experiencia consagram na Chi­
na.

do o prazo para a 
na Casa da Moeda.

Uniram-se pelos sagrados laços ma- 
trimoniaes, no passado sabbado, na pa- 
rochial egreja de Soutello, d'este conce­
lho, o nosso particular amigo, sr. José 
Joaquim Gomes de Lima com a ex.ma 
sr.a D. Lucinda Nunes Fernandes Gui­
marães, gentilíssima filha do nosso ami­
go o sr. José Francisco 
Guimarães e neta do nosso também ami­
go e correligionário, sr. José Maria Tor­
res Machado, capitalistas e abastados 
proprietários.

Os noivos partiram no mesmo dia pa­
ra Lisboa, seguindo a Paris.

Desejamos-lhes uma prolongada lua 
de mel.

O f 8.° do artigo 124.° do regula­
mento do 26 de novembro de 1888, diz, 
mui claramente, que o registo c verbas 
de licenças são gratuitas.

Recebemos as cadernetas n 05 27 e 28 I 
d‘esle extraordinário romance uramatico, ; 
por Xavier dc Mohtépin. versão de J de , 
Magalhães, que em primorosa edição, a emocionante romance dc João Chagas, fi­
cada passo intcrcallado o texto com ex ■ lustrado com preto de 200 gravuras e chro- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído mos. de que são editores os snrs. Libanio 

j ” , os srs. Bolem & I
* rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa. 1
Vêr o annuncio.

E’ horroroso o estado sanitario d’es- 
ta villa e seus arredores.

Concorre, é certo, para isso a exce­
cional estiagem que vamos atravessan­
do ; mas é certo também que se fos­
sem empregadas pelas authoridades as 
necessárias providencias, melhorarão, 
sem duvidas, as condições hygienicas o 
será assim attenuado o terrivel mal.

Como já dissemos, foi determinado que, 
as cédulas de 100 réis, do typo antigo 
só podiam vigorar até 31 do corrente 
mez.

Diz se, agora, que vae ser proroga- 
troca das mesmas ,

.... ou
is 15 0[0 do real menos brusca da entrada do ar nos pul- 
iverem pelas aven- I mões.

Este accidente é devido a causas diver­
sas. E’ frequente nos recemnascidos enfra­
quecidos por um parto demorado e diflicil,
bem como os vilellos de poucos dias, aos 
quaes se dá a ração de beberagens fari- 
nhosas, quando o liquido, rapidamente va- 

: sado na bocca do animal, se desvia e vae 
cahir na trachéa.

Este accidente, que tantas viclimas faz 
pela falta de promptos s'occorros, é larga­
mente tratado no n.- 139 da «Encyclo- 
pedias das Famílias», que acabou de publi­
car-se, c onde vem largamente descriptos 
os symptomas e os meios rápidos de acu­
dir a qualquer animal atacado de asphyxia.

Além d este importante assumpto para 
os nossos agricultores, e em geral para 
todos, insere mais secções interessantes.

Esta tão util publicação assigna-se no 
escriptorio da empreza Lucas Filhos—rua 
do Diário de Noticias, 93-Lisboa,

Lei do Sello
Novíssima edição das Ta bellas da Lei 

do Sello, coordenadas em fôrma de reper­
tório alphahclico. unica edição que con­
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
c resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D’esta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys- 
lema, por ter sido a edição de limitado nu­
mero de exemplares, mas- expedimos a 
obra nara todas as pessoas que a reclama­
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamenle com o 
pedido, dirigido á «Bibliotheca Popular de 
Legislação», Rua da Alalaya, 183, 1° — 
Lisboa.

Falleceu, ha dias, na sua casa, da fre- 
gnezia de Barbudo, limites d'esta villa, 
o sr. Manoel dos Santos, proprietário 
alli muito estimado.

A’ família dorida" os nossos sentidos 
pezames.

A policia civil de Braga, ha segura­
mente um mez, por resolução da Junta 
de saude, tein procedido ás visitas do­
miciliarias em diversas ruas, mandando 
remover os suinos para fóra da cidade 
e ordenando as Convenientes desinfec­
ções.

N’esta villa muito havia que fazer, se 
as dignas auctoridades se compenetras­
sem bem dos seus deveres, fazendo tam­
bém umas visitas domiciliarias, pois, na 
maior parte d‘esses casebres que por 
ahi se veem, < s inquillinos qnasi vivem 
de coinmum com uma immensidade de 
suinos que vagueiam por toda 
como se tudo isto fosse um

Além disso, tolera-se

Noticias commerciaes e 
agrícolas

No mercado que se effectuoa hon - 
tem n’esta villa, venderam-se os cereaes 
pelos preços seguintes :

Milho branco e amarello, medida an­
tiga a 660 e 680, o centeio a 560, e o 
feijão a 25000 !! !

Os vinhedos apresentam actualmente 
um soberbo aspecto, no entanto, conti­
nua a vender-se o vinho por preços bas­
tante elevados, mas especialmente o que 
se vende a retalho.

—Da Braga:
Apesar de bastante abastecida a feira 

semanal d’esta cidade, o milho vendeu- 
se a 660, 680 e algum até 700 réis, pe­
la medida velha ; o centeio a 550 e 560; 
o feijão a 15900 e até a 25000 réis !

- De Fafe:
Os vinhedos teem um 

fico, principiando já em alguns pontos a 
maturação da uva. A producçâo deve 
ser importante, o que fez descer o pre­
ço do vinho.

—De Cabeceiras de Basto :
Desceu aqui consideravelmente o pre­

ço do vinho, em razão da abundante co­
lheita que se espera no anno corrente.

—De Monsão:
Dos poucos vinhos que ultimamente 

se teem vendido n’este concelho regu­
lam os de melhor qualidade entre 365 
o 405000 reis a pipa de 480 litros.

Trauscripção

No «Popular» do dia 21 do corrente, 
lê-se o seguinte:

a O sr. Ressano Garcia ao sair 
ministério da fazenda creou mais 
gares de inspectores fiscaos, de serven­
tia vitalícia, com 8005000 réis de ven- I 

| cimento cada mez, e fóra mais 3005000 ■ 
Chamamos para o gravíssimo caso a j réis de ajuda de custo 

viagens pagas.
Vulgarmenle chamada stiffocação, a as­

phyxia não é mais do que a paragem su •

E’ de 7,5 °/0 a taxa da contribuição 
industrial, que incide sobre os emolu­
mentos, recebidos, como se vê «la 2.* 
pauta da verba n.° 217 da tabella anne- |

regulamento de 16 de julho de ; nou ., pub|icaçao do pnmeir0 V(,|lime d es. 
j ia obra monumental de Pierre Dccourcelle,

*
No dia 25 fez annos o nosso estimá­

vel amigo, sr. D. Luiz d‘Azevedo Sá 
Coutinho, da nobre casa da Tapada.

•
Partiram para a Povoa do Varzim as 

famílias dos nossos valiosos amigos, srs. 
Bernardo José Ferreira e João José Pe­
reira Leal, do Pico de Regalados.

*
Também para aquella praia partiu 

com sua ex.ma esposa, o nosso presti­
moso amigo e digno facultativo, sr. dr. 
Antonio Joaquim Rodrigues Barbosa.

*
Ainda partiu também para a mesma 

praia com sua ex.ma esposa o nosso pre- 
sado amigo, sr. Manuel Antonio da Cu­
nha, intelligente professor offieial d'esta 
villa.

& Cunha, da rua do Norte—Lisboa.
Agradecemos.

Codigo Administrativo
Approvado por carta de lei de 4 de maio 

i de 1896 (actualmente em vigor) seguido 
Com a distribuição do tomo VIII ternu- ’ de Repcrlorio alphabetico e da Tabella de 

; emolumentos das secretarias das eorpora- 
: ções, auctoridades e tribunaes administra- 
| tivos. —Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, I,°, parj mo 
de devem scr dirigidos os pedidos, acom- 

1 panhados da respecliva importância.
Esta edição é conforme com a offici»- 

e a unica que tem Reporiorio, importan. 
te auxilio para a facil consulta da obra- 

i assim como lambem é a unica acompa- 
1 nhada de Tabella de emolumentos admi­

nistrativos, o que sobremaneira « torna 
recommcndavel.

j to ao real d'agua, também paga im­
posto.

Achamos bem, visto o real cTagua 
■ legalmente só poder recair na venda a 
I retalho, mas protestamos não dar pre- 
| sentes. Nem um dardo.

Outra disposição benefica é assim : 
Um logista que já pagou real d'agua, 
vende a outro 3 pipas de vinho. Pois 
o segundo ha de pagar outra vez real 
d’agua, quando revender e assim por 
diante. Assim se o segundo vende a 
terceiro 3 pipas, o terceiro a 4,° duas 

I pipas, o 4.® a 5.° uma pipa e o 5.“ esta 
ao publico, será o real d agea pago seis 

I vezes que é um brinco. Tudo isto é 
Fernandes I porque o governo diz e sustenta, que os 

impostos já eram excessivos;»-

e despezas de

1 que está sendo editada pela antiga casa 
Bertrand, do sr. José Bastos. Contém este 
volume cerca de mil paginas, de cspletUi 
do papel com numerosas e esplendidas gra- 

I vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
I não cessamos de recommendar aos nossos 

sair do , leitores.
is 4 lo-

• Veterinária ‘Primeiros soocorros 
aos animaes asphyxiados

O Crime da Sociedade
Recebemos a caderneta n.° 53 d este

Uma doidivanas
Tendo concluído a publicação da obra 

de Paulo de Kock «As mulheres, o jogo e 
o vinho» a acreditada empreza lilleraria 
lisbonense dos snrs. Libanio & Cunha en­
cetou a publicação de um novo volume da 
mesma collocção —Uma doidivanas— tra- 
ducção de Augusto de Lacerda.

Recebemos e agradecemos a I? 
neta.

Os amores de Camillo
Recebemos o n.° 3 d este interessantís­

simo livro de Alberto Pimenlel que tão mi- 
nuciosamcnie conhece a vida do nosso 
grande romancista.

E’ edição dos srs. Libanio & Cunha, de 
Lishoa Vêr o annuncio na respecliva sec­
ção.

I bita da respiração, e suspensão mais

d’agua, se não estiverem pelas aven­
ças impostas pelos escrivães de fazen- I 
da. E quem dér presente genero sujei- '

a villa, 
curral.

e consente-se 
uma sentina na via publica, ao ar livre, 
exalando nm odór pestífero, prohibindo 
os moradores proxiinos de se chegarem 
á janella.

Pedimos ao ex.1"0 Delegado de saude 
nm passeio pelas traseiras da officina 
onde se imprime oste jornal, e ahi en­
contrará s. ex.a o que levamos dito.

*
vez que publicamos es- 
que podessetnos obter • ...

ficante attenção, sobre ao 
nos referimos. Vamos recorrer para 
auctoridade superior do districto.
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gnndo por vedo, residente actual- / Romance de palpitanteANNUNCIOS perlen- actnalidade

marido,

Éditos dtf 40 dias

V Um rapto

Ediiores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26 —Lisboa

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Lis-

/

, —___

| IV O esqueleto 
i ""

M A costureira do Candal.

Empreza Litteraria Lisbonense
LIBANIO & CUNIIA

110 
e a 
vi-

AS DUAS RIVAES

Verifiquei: — Pes- 
SANHA. (1063)

40 réis cada semana
! em 2 volumes. 0 preço
da obra completa

não excederá 800 réis.

réis, ou nomearem bens 
á penhora, sob pena de 
devolução do direito 
de n xnear.— O escri­
vão, Francisco Assis de 
Faria.

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
L

para deduzirem seus 
direitos. = O escrivão, 
Antonio fgnacio Ma- 
chado Brandão.

Verifiquei : — Pes 
saníja. (1062)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi- I 
to d esta comarca, na 
execução por custas que 
Antonio Miguel Mar- ; 
tins e mulher, da fre 
gtiezia de PaçÔ, niO'e Romance 
contra João Soares de ; 
Azevedo e rnulherThe- 
reza de Jesus, da fre­
guezia de Concieiro, 
correm 
dias a <

COMARCADE VILLA VERDE 
Arrematação

Pelo juizo de direi­
to da comarca do Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão «lo quinto of- 
fieio — Guimarães —. 
no dia q atro de se 
lembro proxino, por 
dez horas da manhã á 
porta do tribunal judi­
cial, entra em praça 
por deliberação do con­
selho de família e in­
teressados no inventa­
rio orphanologico por 
o'>'fo de Francisco «la 
Silva Queiroz, mora­
dor que foi no locjar de 
Campnllos, freguezia 
de Cervães, a proprie­
dade seguinte:

Campo de Souto Cer 
velho, na dita fregue­
zia, avaliado na quan­
tia de 120S000 reis, 
com a declaração que 
toda a contribuição de 
registo é por conta do 
arrematante.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos, para assisti­
rem á arrematação e 
deduziiem seus direi 
tos no prazo legal.

Verifiquei : — Pes- 
sanha. (1060)

impressa em bom papel e
gin.ies irlercalladas no texto correspnm-lerem approxiinadamenle 
n um? por cada distribuiçãol

120 reis cada fascículo quinzenal de 48 paginas em todo o reino
Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas princinaes lizrarias e em todos os estabeleci­
mentos onde estiver o rartaz-annuncfo.

UM BOM RAPAZ
Traducção de. JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção 
illustradocum magnificas gravuras j

COMARCA OE VILLA VERDE 
Arrematação

A onze do proximo 
mez de setembro, por 
10 horas da manhã, e 
á porta do tribunal ju­
dicial, serão praciados 
os prédios seguintes:

Leira de niatlo e le- 
nha, chamada do Mon- 
tinho «.las Caídas, 
logar das Caídas; 
leira de lavradio e 
donho, na Veiga de Vil- 
lar. São ambas na fre­
guezia de Prado, e de 
ellas são usufructuarios 
Rosa Maria de Brito e 
Maria das Dores da 
Silva Brito e vão á pra 
ça abatido o usufructo 
o primeiro por 7-8500

original de n lllustrado com perto de 
J 0Ã0 GHAGAlJ 200 grav. e cbromos

PorX AVIER BE IIOXTÉPIX
XAVIER DE MONTÈPIN, sem duvida o prin ciro romancista 

contemporâneo, resolveu sahir «Ia sua abstenção e voltar de no 
vo aos seu» trabalhos litterario®, a pedido d'um seu intimo ami­
go, editor parisiense, recebendo <i'elle uma carta cujo fac símile 
se encontra n'uma das piin.eiras paginas d’esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está aclualmenle 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa- 

>, em que as edições se 
succedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, que 
leem weritn real e incontestável.

As circumstancias espec.iaes em que a ohra foi escripla, e á 
elevada cotação do nome do seu auctor, constituem a nosso «êr 

«A a mais elcquenle das recomroendações para este taabalho adtni- 
i ravel, cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
j de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 

pelo favor dos nossos respeitados assignanles, que tanto nos 
leem anxiliado e di-lingoido sein. re, e aos quaes mais urna vez 

| manifestamos o mais fundo c sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assignanle (Teste romance
1.° brinde no fim do 1.° volume

Panorama da cidade de Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até á barra, e juntamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, Pedro d Alcaniara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um álbum com 19 paginas.

2.° brinde a distribuir no fim da obra

Panorama da cidado do Porío
Copia de photographia, representando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz o D. Maria Pia,} e a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e modo 72 por 60 centímetros.

EMPREZA LITTERARIA LISBONENSE
Libanio & Cunha — editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
Por Alberto Plmcnírl, illustrações de Conceição Silva

l.3 Parte-0 HOMEM FATAL 2.a Parte - A MULHER FATAL 
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

I Oi romnnlicos
II Flôr d‘enfre as fragas

III As primeiras bodas.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS

Para facilitar ao grande publico a acquisiçào dos AMORES 
DE CAMILLC publicar se-ba esta obra em cadernetas quinzenaes 

typo novo, devendo as illustrações ori-

Pelo juizo de direito de 
Villa Verde e .cartorio do 
3.“ officio, correm éditos 
de 40 dias, citando os in- j 
leressados residentes em j 
parle incerta nos Estados 
do Brazil — Manoel José* 
Vivas, Francisco Antonio 
Vivas, Florencio Antonio 
Vivas e João Manoel Vi­
vas, para todos os termos, 
até final, do inventaiio or­
phanologico por obito de 
sua mãe Maria Rosa Bar­
bosa e Gama, da freguezia 
de Concieiro, d’esla comar­
ca, sem prejuízo do an­
damento d > mesmo.

Verifiquei : — Pes- 

SANHA.

e perlen- mente em parle incer- 
ao casal inventa- ta nos Estados Unidos j 

"........7-'Pra-
zo de 10 dias, passados 

' a contar da ultima I 
publicação (Festo no

pagar juntamente com I 
a executada sua mu- ;

credores incertos d este | lher, aos exequentes a '
quantia de I04$793 vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, 

t • I

10 réis por semana em 
boa e no Porto.

Nas províncias, fas< i >. de 96 
pag. 120 reis do 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados 0 para que se çào naquclle. portentoso meio litterario 
acceilain a-signaturas á vonta- surcedem cnm uma ranidez verdadeirain 
0 dos sjs. siibscriplores: "0 
Coitadinho» «Zizina» «O ho­
mem des Irez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Aiioa», «O 
meu visinho Raytnundo» e 
Cisa Branca».

Escolhemos este romance não 
I só pelo seu valor litterario. como 
i por estar complelamente exlinclo.

I éditos de 40 Pedidos ã «Empresa Líltera- 
cil.tr O executa- ji,fl L-sbonense» Libanio• & Cu-

1 nna, Rua do Norte, lio, — 
do João Soares d Aze- 1 Lisboa.

reis, e o se; 
lOSOOO reis, 
cem 
nado de Maria da Sil- do Brazil, para 
ta Brito, e marido, e “* ' *’
serão praciados livres I 40 
de contribuição «l« re­
gisto e mais despezas 
para o mesmo casal.

São citados todos os

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi­
to d’esta comarca na 
execução de sentença 
que João da Silva, da 
freguezia de Sou teIIo. 
move contra Caetana 
d’Aranles,solteira, mai­
or de 14 annos e me­
nor de 21. residente 
n’aquella freguezia, — 
Maria «1’Arantes, me­
nor púbere, e Antonia 
d*Arantes, menor im­
púbere, estas residen­
tes em parle incerta, 
nos Estados Unidos do 
Brazil, e Domingos Jo- 
sé Ferrèira. casado, la­
vrador, lambem «leSou- 
tello, na qualidade de 
tutor «l aquellas meno­
res; correm éditos de 
40 ‘.lias a citar os exe­
cutados ditos Maria de 
Arantes, menor púbere, 
e Antonia de Arantes, 
menor impubre, resi­
dentes em parte incer 
ias nos Estados Unidos 
do Brazil, para no pra­
zo de 10 dias, passados 
40 a conlar da publi 
cação do ultimo annun- 
eio no «Diário do Go­
verno, pagarem ao exe- 
quente, a quantia de 
117^143 reis, sob pe­
na de penhora no pré­
dio hypolhecado. = O 
escrivão Francisco As­
sis de Faria.

Verifiquei : — Pes- 
sanha. (1061)

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarell s originaes de Antonio Baeta

d'esle
Diário do Governo», | 'OO ílEIS — CA33A, — 60 B3EI6

Editores: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa
Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 

3 folhas in 4 °, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra- 
. . . , ou em

tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas princípaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde esliVer o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignnliiras.
Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalico dos últimos tempos!
EDMOND LEPELLETJER

Madame Sans-Géne Decimo segundo
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LU LIVRO INDISPENSÁVEL
Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC

ESTUDOS

modificações

Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. do Sá Pereira - 1898
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Uma caderneta por semana

Madame Sans-Géne é

A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

4000
200

3000
160

GO RÉIS
A caderneta de 3 foz 

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizma, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. iHustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados . . . .
/I Irmã Anno, i vol. illus­

lrados ........................
O Bigode, 2 vol. illuslrados
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Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal
Por VIRGÍLIO CAIILI

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de inxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. DIAQUE

I I___________  _____

O meu vizinho Haymundo,
2 vol. illuslrados

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il-

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados............

O c
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Portugal 
4&000 réis 
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1&100 D 
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o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otbeca romântica o lilleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
B1BLIOTHECA D «A LEITURA» 
fórma do publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mentc inserindo.

=só =
2.a edição

Preço. . . . 800 réis
Guillard, Aillaud & C.*

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

liõHisllo
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da provincia pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a mazirna regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acba toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieuln se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fu 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em língua portugueza.

O seu preço é exlremamente modico, pois custará apenas carto­
nado, SOO réis e estará á venda em Abril.

A publicação c feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J J de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as­
signanles e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, pata o notável 
estudo de psyvhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DÕ CASAMENTO 
de

BALSAC

Perito em exames de letra nos tribunaes de 1." instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARADJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os perhos
II PARTE — A escripta e as suas

III PÁRTE — Analyse dos signaes
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AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO
Traducção de AUGUSTO DE LACERDA 

romance da collecçào e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SÉMANA — 40 réis

Para o decimo segundo livro da nossa collecçào escolhemos 
o famigerado romance intitulado

As Miilheres, o Jogo e o Vinho - 
uma <ias magnificas producções do notovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

600 
600

DIRECTGRES PROPRIETÁRIOS Culllard, Allaud «£ C.»

Paris — 96, Boulevard Montparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.° 
Assignatura Brazil

— Um anno — 28&000 réis
— Seis mezes — 15&000
— Tres mezes — 8&000

— N.° e molde cortado— 1&000 »
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — 1&200

ASSIGNATURA PERMANENTE
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Um tomo todos os mezes

uma extraordinária narralivnl 
onde são pintadas com as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo hisloricn. x

Madame Sans-Géne é o ruais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Géne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha mais movimentada;da historia franceza.

Madame Sans-Géne, o bello romance, está destinado 
entro nós a u<n exito sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamente a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profnsamenle as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor fraqcez.
3 folhas illusltadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por i 

semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.
DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia
Descripçàn illuslrada com os relralos d’EI-Rei D. Manoel e de 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho do 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

■■1 um grandioso panorama de Bclem
Brindes a todos os angariadores d’assignatnras nas condições 

dos prospeolos. Acceitax-se corrcspnndenies, n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.s, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.

800
700

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empnza Lit- 

teraria Lisbonense de L1BAN1O á CUNHA, rua do Norte, 145
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admirave) e pela impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «0 Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tein evidentemente 
todo o direito a scr considerado como uma joio lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«0 Filbo de Deus» é fundado em faclos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias coro uina naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcionai pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFÀNT DU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam
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0 JHODft ILIOSTB0O0
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos color iadoB
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anuo
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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